
CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA/CAJ/UFG: REFLEXÕES SOBRE A PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA NA FORMAÇÃO DOS ALUNOS 

 
BONIFÁCIO, Naiêssa Araújo1; GORI, Renata Machado de Assis2

 
PALAVRAS – CHAVE: universidade, produção científica, formação 
 
1 JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 

Inicialmente, devemos compreender a Universidade e, para tal, devemos analisar 
suas funções e como estas vêm sendo executadas junto à sociedade, visto que a 
universidade está inserida em uma comunidade, e deve atuar na realidade, formando 
profissionais de diversas áreas para atuarem no mercado de trabalho. Porém, esta não é a 
única finalidade da universidade. Entendemos que este é um processo muito mais amplo. 

Segundo Vasconcelos (1999), a Universidade é um local em que se privilegia, 
antes de tudo, a transmissão do saber já consagrado, criadora de novos saberes, além de 
ser uma instituição investigadora, com estímulo à curiosidade, à ousadia e à iniciativa. Este 
autor considera que, inserida em uma realidade histórica, política e social, a Universidade 
deve atuar e intervir neste contexto. 

Constituindo-se como uma instituição educacional, a universidade tem grande 
comprometimento pela busca do saber, do conhecimento. Os alunos que têm a 
possibilidade de ingressar em um curso superior devem ter a possibilidade de enriquecer 
seu acervo de conhecimentos e, com isso, fundamentar o seu processo de formação. 

Baseados neste princípio, os cursos de graduação em nível superior devem 
formar seus alunos para o exercício da profissão em um determinado campo de atuação. 
Esta formação deve propiciar ao aluno a capacidade de ter uma visão crítica do meio em 
que irá atuar, ou seja, em sua prática profissional. Além disso, quando tratamos de 
formação, compreendemos não só a formação para o futuro de trabalho, mas também para 
a vida, um crescimento como cidadão, capaz de intervir na realidade em que vive. 

A esse respeito, Coêlho (1996) afirma que formação universitária não pode ser 
definida somente como transmissão de informações e técnicas, nem como instrução ou 
simples profissionalização. A formação universitária inclui e ultrapassa todas estas funções, 
pois se refere ao homem como um todo, capaz de compreender a natureza, a sociedade e o 
próprio homem. Mais do que profissionalizar, formar na universidade significa desenvolver 
no indivíduo a capacidade de entender e transformar a realidade na qual está inserida. 

A Universidade é uma instituição educacional diferente da educação básica, por 
apresentar a possibilidade do desenvolvimento da pesquisa e da extensão juntamente com 
o ensino. Desta forma, ao ingressar na Universidade, o aluno depara-se com uma nova 
realidade, em relação ao que ele já vivenciou anteriormente em sua vida escolar. Por isso, é 
preciso despertar no acadêmico o interesse de se qualificar da melhor forma e, como parte 
imprescindível de sua formação, o discente deve participar efetivamente deste sistema, no 
qual ele tem liberdade de aprender, pesquisar e participar de projetos voltados para a 
comunidade. 

Segundo Aragão et al (1999), a formação universitária deve ocorrer mediante 
uma proposta baseada em uma dimensão “tripartile”, voltada para o desenvolvimento de 
ensino, pesquisa e extensão. Esta formação só é considerada completa quando o 
conhecimento é propiciado a partir destes três princípios. Vasconcelos (1996, p. 8) justifica 
que “... ensino, pesquisa e extensão representam, com igualdade de importância, o tripé que 
dá sustentação a qualquer universidade que se pretenda manter como tal”. 

Aragão et al (1999) afirmam que, apesar de algumas exceções, na maioria das 
universidades, neste caso especificamente nos cursos de Educação Física, os três eixos 
norteadores se apresentam de forma fragmentada e desarticulada. Verifica-se desta 
maneira, que o ensino encontra-se como um “adestramento” de ensinar por ensinar. A 
pesquisa limita-se a simples obrigação de produzir um trabalho científico de conclusão do 
curso e a extensão é representada somente por estágios. 



Além desta preocupação, Vasconcelos (1996) relata que, na maioria dos casos, 
cada universidade dá ênfase maior ou menor a um destes três campos. Deste modo, não 
atinge a real definição de Universidade, deixando de lado a possibilidade de interligar esses 
três pólos, constituindo uma instituição de ensino incompleta. 

A partir da concepção de Universidade, entendida como um espaço de formação 
com inter-relação com a sociedade, por meio de um projeto que interliga o ensino, a 
pesquisa e a extensão, produzir e disseminar o conhecimento científico torna-se uma 
atividade que traduz toda a experiência vivenciada na Universidade, com o compromisso de 
transmitir o conhecimento para a sociedade. Deste modo, a pesquisa é uma aliada 
importante na formação de professores. 

Quando não há desenvolvimento da produção científica, o conhecimento 
proporcionado pela Universidade limita-se apenas ao ensino. Desta forma, a pesquisa deixa 
de ser usada como estratégia pedagógica durante a graduação. Fávero (1994) afirma que a 
produção científica nem sempre é parte integrante nos cursos de graduação. Esta situação 
se contrapõe à finalidade primordial da universidade e de suas unidades, a produção e 
socialização do conhecimento, por intermédio do ensino e da extensão. 

Após discutirmos a relação entre ensino, pesquisa, extensão e a produção do 
conhecimento na universidade,  entendemos ser de fundamental importância que se ofereça 
aos acadêmicos do curso de Educação Física uma boa formação, para que possam agir 
criticamente na sociedade. 
 
2 OBJETIVOS 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar como se encontra a produção 
científica dos alunos do curso de Educação Física no Campus Jataí, da Universidade 
Federal de Goiás. Pretendemos: verificar se há interesse dos alunos em realizar produção 
científica durante o curso de Educação Física CAJ-UFG; identificar a importância da 
produção científica na graduação em Educação Física como parte integrante do processo 
de formação profissional dos alunos; e averiguar o que tem sido produzido pelos alunos no 
curso de Educação Física CAJ-UFG. 
 
3 METODOLOGIA 

A pesquisa desenvolvida se caracteriza como qualitativa, do tipo descritiva. Foi 
desenvolvido um estudo bibliográfico e pesquisa de campo, no intuito de conseguir 
informações sobre o problema sobre o qual nos comprometemos investigar. 

Nossa pesquisa de campo foi realizada com os alunos matriculados e que 
freqüentam regularmente o curso de Educação Física do Campus Jataí, da Universidade 
Federal de Goiás. Colaboraram com nossa pesquisa 111 alunos do curso, caracterizados 
como do 1º período de A1 até A30, do 3º período de B1 a B30, do 3º ano de C1 a C23 e do 
4º ano de D1 a D27.3

Para coletar as informações dos nossos sujeitos, utilizamos como instrumentos 
de pesquisa o questionário destinado a todos os alunos do curso de Educação Física, em 
seguida realizamos uma entrevista semi-estruturada com aqueles que afirmaram em suas 
respostas possuir uma produção científica publicada, e fizemos uma análise documental das 
publicações (artigos, resumos de trabalhos, textos, etc) dos alunos entrevistados. É 
importante ressaltar que respeitamos o anonimato dos sujeitos na aplicação dos 
questionários, pedindo apenas a identificação daqueles alunos selecionados para a próxima 
etapa referente à entrevista e análise documental. 

Os questionários foram entregues na própria sala de aula dos sujeitos, com a 
devida autorização do professor presente, disposto a ceder um tempo de sua aula para que 
os acadêmicos estruturassem as respostas. 

Optamos pela entrevista semi-estruturada que, de acordo com Triviños (1996, 
p.146),”parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que 
interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de interrogativas, fruto 
de novas hipóteses do informante”. 



Além do questionário e da entrevista semi-estruturada, tornou-se relevante para a 
pesquisa fazermos uma análise documental dos trabalhos científicos que foram recolhidos 
dos alunos que já possuam alguma publicação. Segundo Lüdke e André (1986, p.38), “a 
análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem dos dados 
qualitativos seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja 
desvelando aspectos novos de um tema ou problema”.  

Após a coleta dos dados procedemos a análise e interpretação dos mesmos. 
Nesta fase do trabalho, cruzamos os dados encontrados na pesquisa de campo com o 
referencial teórico obtido pela pesquisa bibliográfica. Ao final, a organização do estudo 
proposto deu origem à monografia, que é um dos requisitos para colação de grau. 
 
4 ANÁLISE DOS DADOS 

De posse dos dados coletados, esclarecemos os fatores que influenciam a 
produção científica, de acordo com a perspectiva dos sujeitos, para assim podermos 
conhecer o que determina alguns discentes a produzirem e outros a não produzirem 
cientificamente, durante a graduação. 

Desta forma, os dados coletados apresentam-se da seguinte forma: o principal 
fator abordado foi com relação à falta de incentivo dos professores (46), seguido por falta de 
interesse dos próprios alunos (42), falta de tempo e falta de estrutura física da faculdade 
(32), falta de bolsas disponíveis para os projetos (19), bem como 5 alunos justificaram 
outros motivos. 

A falta de incentivo dos professores, no entender dos sujeitos da pesquisa, 
compreende o aspecto que mais interfere na produção científica por parte dos alunos. Deste 
modo, para que ocorra o desenvolvimento de produção científica na Universidade é preciso 
o interesse e a iniciativa não só dos alunos, mas também dos professores, pois o professor 
deve oferecer a oportunidade para que o aluno possa participar de projetos. Sob este ponto 
de vista, Martins (2001) afirma que o professor atua como incentivador e promotor da 
investigação científica, tendo o papel de orientar o trabalho do aluno. Ele precisa explicar 
aos alunos como elaborar um projeto, desde sua iniciação e organização, desenvolvimento 
e execução, até a finalização ou conclusão. 

Loureiro (1999), em seu estudo realizado com os egressos dos cursos de 
licenciatura da UFG, verificou que durante o período de graduação não houve um trabalho 
pedagógico com os acadêmicos, no que diz respeito à realização e publicação de trabalhos 
científicos. Essa situação, no entender do autor, é encontrada nos cursos de licenciatura, 
nos quais predomina a idéia de que os alunos devem assimilar o conhecimento, ao invés de 
produzi-lo. Não se utiliza a produção de trabalhos acadêmicos como estratégia no processo 
de ensino-aprendizagem.  

Alguns alunos não têm conhecimento do que se passa na própria Universidade, 
ficando indiferente aos projetos de pesquisa e extensão que são realizados continuamente 
pela instituição e se privam de vivenciar tais experiências durante seu processo de formação 
no período de graduação. Juntamente com a falta de informação destacada acima, o próprio 
aluno não tem conhecimento do que isto é, e da importância de publicar trabalhos 
científicos. Sobre este aspecto, o sujeito D2 relata que “Eu acho que deve ser devido [...] à 
falta de conhecimento do valor que essas publicações têm pra ele, né?”   

Com relação à fala do sujeito acima, entendemos que os professores devem, em 
sala de aula, promover reflexões para que o aluno tenha conhecimento do que é produção 
científica e da importância disso em sua formação. No entender de Paiva e Taffarel (2001), 
a pesquisa científica deve ser reconhecida e realizada de forma que todas as disciplinas se 
constituam como produtoras do saber aprofundado e sistematizado. Com base neste 
argumento, a pesquisa passa, então, a ser entendida enquanto prática social, que se 
constitui também na relação das práticas pedagógicas. 

Deste modo, é preciso que os alunos tenham a possibilidade de desenvolverem 
atividades de pesquisa na própria sala de aula, nas disciplinas oferecidas pelo curso de 
graduação, principalmente naquelas disciplinas específicas de metodologia científica, a fim 
de se elaborar propostas pedagógicas que envolvam todos os universitários. Bridi (2004, p. 



74) ressalta que “para alguns professores, a introdução à pesquisa começa na graduação, 
na sala de aula, quando o professor desperta o interesse do aluno em aprofundar seus 
estudos na área de sua disciplina”.   

Entendemos que a produção científica é algo fundamental e de grande 
importância na formação profissional, seja de Educação Física, como em qualquer outro 
curso. E esta relevância aparece em nossa pesquisa a partir da concepção dos alunos-
sujeitos, quando abordam a importância da produção científica durante a graduação. 
Podemos verificar que esta questão é mencionada por quase todos os alunos, 105, e 
apenas uma pequena parcela, 6, considera não ser importante.  

Neste sentido, de acordo com Demo (2005), a pesquisa científica, entendida 
como princípio científico e educativo, é a maneira do aluno saber fazer, como também de 
refazer seu conhecimento, e assim, educar. Desta forma, ressalta-se o desafio do 
questionamento na busca da inovação. O questionamento reconstruído começa ao saber 
procurar e questionar. O aluno envolvido com pesquisa será motivado a tomar iniciativa, a 
apreciar leitura e biblioteca, a buscar dados e a encontrar fontes, a manejar conhecimento 
disponível. Ele exercita, pois, o questionamento sistemático, cultivando em si a criatividade 
e, deste modo, aprende a duvidar, a perguntar e a querer saber mais. 

A pesquisa acadêmica pode ser considerada como uma atividade pedagógica 
que tem o intuito de despertar o espírito de busca intelectual de forma autônoma. Diante 
disso, é necessário que se aprendam as formas de problematizar, solucionar problemas, 
indicar respostas adequadas, e outros. Portanto, a pesquisa acadêmica é, antes de tudo, 
exercício, preparação. (SANTOS, 2004) 

Entretanto, com relação aos alunos matriculados no curso que possuem 
publicação, constamos que a maioria, numericamente 100, afirmou não possuir nenhuma 
publicação de trabalho científico durante a graduação. Chamou nossa atenção o pequeno 
número de alunos que já publicaram, representado por apenas 11 alunos.  

Este dado, coletado diretamente com os alunos do curso de Educação Física do 
Campus de Jataí-UFG, apresenta-se de forma alarmante, pois pudemos constatar que o 
número de alunos que possui contato direto e/ou indireto com produção científica em seu 
processo de formação profissional, durante a graduação, é muito restrito (equivale a 10% 
dos discentes em fase de formação).  

Neste sentido, Nascimento (1999, p.64) afirma que “o incremento de atividade de 
pesquisa para a formação de uma mentalidade científica justifica-se a partir das evidências 
encontradas que indicam uma pequena realização de atividades desta natureza na 
formação inicial”.  

Ao término da compilação dos trabalhos publicados pelos nossos sujeitos e início 
da análise destes dados, chamou nossa atenção o número reduzido de trabalhos publicados 
pelos alunos. Recolhemos um total de 25 trabalhos que foram publicados por nossos 
sujeitos entre o período de 2003 a 2006. Averiguamos que no ano de 2003, nenhum deles 
publicou; no ano de 2004, houve a constatação de 12 trabalhos publicados; com relação ao 
ano de 2005 foram encontrados 9 trabalhos; e já no ano de 2006, até o momento da coleta 
de dados da pesquisa (final do mês de junho) apenas 4 trabalhos tinham sido publicados. 

Ao analisarmos a origem dos trabalhos publicados, preocupamo-nos em verificar 
a partir de que atividade eles foram desenvolvidos, se do ensino, da pesquisa ou da 
extensão. A partir deste aspecto, verificamos que 14 trabalhos publicados são frutos de 
projetos de extensão, 8 de projetos de pesquisa, apenas 1 do ensino, e 2 trabalhos são de 
outras áreas, um referente a Geografia e o outro da Biologia. No entender de Paiva e 
Taffarel (2001), é preciso que as disciplinas dos cursos de graduação em Educação Física e 
Esportes superem suas formas fragmentadas e o modo pelo qual são expostas nos 
currículos, como também rever o trato com o conhecimento que se estabelece no processo 
de trabalho pedagógico. Por isso, as produções científicas devem ser práticas constantes, 
que devem ser entendidas como um princípio educativo que orienta a formação dos 
profissionais da área.  

 
5 CONCLUSÕES 



Foi possível perceber, a partir das informações encontradas na realidade 
investigada, que a produção científica por parte dos acadêmicos de Educação Física ainda é 
restrita e origina-se, predominantemente, das experiências em projetos de extensão, 
seguidas pelas situações de pesquisa e, em grau que podemos considerar insuficiente, pelo 
ensino, considerando-se a quantidade de disciplinas cursadas. 

A justificativa para esta situação, a partir da opinião dos sujeitos, é de que há 
pouco incentivo por parte dos professores, existe a falta de interesse dos próprios alunos, a 
falta de tempo e precariedade de estrutura física da faculdade dificulta este processo, e 
ainda há poucas bolsas disponíveis para os projetos. 

A produção científica na licenciatura ainda é um ponto que requer especial 
atenção, pois pode contribuir em grande escala na formação do professor pesquisador, que 
pesquisa sua prática e a refaz, a partir de suas necessidades e das condições de seus 
alunos e do seu local de trabalho.  
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